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RESUMO: Este trabalho discute a relevância das metodologias ativas, do papel do professor na mediação entre 

tecnologia e conhecimento, e do uso de recursos digitais como promotores da autonomia e do protagonismo 

estudantil. O objetivo foi analisar de que maneira tais dimensões se articulam na construção de um modelo 

educacional mais participativo e crítico. A metodologia adotada consistiu em pesquisa bibliográfica realizada mês 

de outubro de 2025, utilizando bases como SciELO, ERIC, Redalyc, Google Scholar e Portal CAPES, com 

descritores em português e inglês. O recorte temporal priorizou obras entre 2011 e 2025, contemplando também 

produções clássicas necessárias ao embasamento teórico. A análise demonstrou que metodologias participativas 

favorecem o engajamento e a aprendizagem significativa, mas dependem de preparo institucional e docente para 

consolidarem seus resultados. Evidenciou-se, ainda, que o professor, ao atuar como mediador, amplia a qualidade da 

experiência educativa e orienta o uso das tecnologias de forma crítica. Por fim, compreendeu-se que a integração 

pedagógica de recursos digitais não deve ser vista como simples técnica, mas como um processo contínuo de 

transformação cultural, capaz de formar sujeitos autônomos, críticos e socialmente engajados. 

Palavras-chave: Educação. Metodologias ativas. Mediação docente. Tecnologia. 

 

ABSTRACT: This study discusses the relevance of active learning methodologies, the role of teachers in mediating 

between technology and knowledge, and the use of digital resources as promoters of student autonomy and 

protagonism. The objective was to analyze how these dimensions are articulated in building a more participatory 

and critical educational model. The methodology adopted consisted of a bibliographic research conducted in October 

2025, using databases such as SciELO, Google Scholar, and the CAPES Portal, with descriptors in Portuguese and 

English. The time frame prioritized works published between 2011 and 2025, also including classical references 

essential for the theoretical foundation. The analysis showed that participatory methodologies foster engagement and 

meaningful learning but depend on institutional and teacher preparation to consolidate results. It was also evidenced 

that teachers, by acting as mediators, enhance the quality of the educational experience and guide the critical use of 

technologies. Finally, it was understood that the pedagogical integration of digital resources should not be seen as a 

simple technique but as a continuous process of cultural transformation, capable of forming autonomous, critical, and 

socially engaged individuals. 

Keywords: Education. Active methodologies. Teacher mediation. Technology. 

 

 

1 Introdução 

A educação contemporânea enfrenta mudanças rápidas provocadas pela tecnologia, pela 

circulação de informações e pela necessidade de formar sujeitos mais críticos. Nesse cenário, 

torna-se fundamental discutir metodologias ativas, mediação docente e o uso das tecnologias 

como promotoras de autonomia. A relevância deste estudo está em analisar de que forma esses 

três eixos se articulam para favorecer um ensino mais participativo, que valorize a experiência 

discente e fortaleça a função social da escola no mundo atual. 

Para alcançar esse objetivo, foi realizada uma pesquisa bibliográfica, desenvolvida entre 

janeiro e setembro de 2025. Foram consultadas bases como SciELO, Google Scholar e o Portal 
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de Periódicos CAPES. Na busca, aplicaram-se descritores em português e inglês, como 

'metodologias ativas'/'active learning', 'mediação docente'/'teacher mediation', 'protagonismo 

estudantil'/'student agency' e 'tecnologias educacionais'/'educational technology', combinados 

com operadores booleanos. O recorte temporal priorizou publicações de 2011 a 2025, admitindo 

obras clássicas quando indispensáveis para sustentar a análise teórica. 

O trabalho está estruturado em três seções principais. A primeira trata das metodologias 

ativas como ferramentas de aprendizagem significativa. A segunda examina o papel do 

professor como mediador entre conhecimento e tecnologia. A terceira discute como os recursos 

digitais favorecem a autonomia e o protagonismo estudantil. Por fim, apresentam-se as 

considerações finais, que articulam os principais resultados da discussão e reafirmam a 

importância de integrar inovação pedagógica, mediação docente e tecnologia em favor de uma 

formação crítica e transformadora. 

 

2 Currículo e metodologias ativas como ferramenta para aprendizagem 

 

A análise do papel das metodologias participativas no ambiente escolar tem se tornado 

cada vez mais necessária diante das mudanças sociais e tecnológicas que impactam a educação. 

Em vez de práticas transmissivas, observa-se a ampliação de modelos centrados no estudante, 

em que ele assume responsabilidades na construção do conhecimento. Nessa lógica, “as 

metodologias ativas colocam o aluno no centro do processo educacional, incentivando uma 

participação mais ativa e reflexiva” (Desenvolvimento de Currículos Inovadores, 2025, p. 45), 

abrindo espaço para práticas que superam o ensino meramente expositivo. 

Essas práticas não se resumem à substituição de métodos, mas articulam tecnologias, 

currículo e experiências que valorizam a autonomia discente. Nesse sentido, “metodologias 

como sala de aula invertida, aprendizagem baseada em projetos e gamificação integram 

tecnologia e conteúdo de forma significativa” (Do Giz ao Pixel, 2025, p. 61). Essa combinação 

permite que os estudantes desenvolvam habilidades críticas e colaborativas em situações reais, 

aproximando a escola da complexidade social. A inovação pedagógica, portanto, emerge como 

resposta ao desafio de promover vínculos mais consistentes entre saberes escolares e cotidianos. 

Além de alterar o modo como o estudante interage com os conteúdos, as abordagens 

ativas transformam também a função docente. Em vez de simples transmissor, o professor atua 

como mediador, estimulando a investigação e a cooperação entre os grupos. Para Berbel (2011), 

“as metodologias ativas têm o potencial de despertar a curiosidade, à medida que os alunos se 
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inserem na teorização” (A Eficácia das Metodologias Ativas, 2025, p. 28). Nesse processo, a 

mediação se desloca de uma centralidade rígida para uma condução flexível, favorecendo a 

aprendizagem pela problematização. 

Santos (2020) argumenta que essas práticas favorecem o protagonismo discente e 

promovem um processo formativo mais autônomo. Essa compreensão, no entanto, não pode ser 

tomada de modo acrítico. Embora estimulem participação, algumas aplicações ainda enfrentam 

barreiras estruturais, como ausência de formação docente adequada ou resistência de parte da 

comunidade escolar. O reconhecimento desse limite não diminui a relevância do tema, mas 

amplia a necessidade de planejamento para garantir coerência pedagógica e continuidade no 

uso dessas abordagens. 

Bezerra et al. (2024) reforçam essa análise ao apontar que dinâmicas como a 

aprendizagem baseada em problemas, projetos colaborativos e gamificação ampliam o 

engajamento e fortalecem a retenção do conhecimento. Contudo, os autores também indicam 

que a infraestrutura disponível pode comprometer os resultados pretendidos. A reflexão sobre 

essas condições permite compreender que a simples integração de metodologias não assegura, 

por si só, uma mudança real, mas exige adequação às características de cada comunidade 

escolar. 

Nesse quadro, a discussão não se limita ao uso de recursos, mas à compreensão de que 

aprender é um ato social e cultural. O desafio contemporâneo consiste em articular práticas que 

valorizem a experiência do estudante, aproximando a escola de situações concretas e 

estimulando processos de investigação. A esse respeito, a crítica de Freire se mostra atual, ao 

afirmar que “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua 

produção ou a sua construção” (Freire, 2011, p. 24). Essa perspectiva reafirma a necessidade 

de vincular o ato de ensinar à criação de condições para o exercício crítico. 

O movimento em direção a essas abordagens tem também um caráter político. Ele 

expressa a tentativa de romper com modelos tradicionais que reproduzem hierarquias e limitam 

o espaço para o diálogo em sala de aula. Nesse aspecto, a inovação pedagógica não deve ser 

entendida como mera técnica, mas como projeto de transformação cultural. Ao valorizar o 

estudante como sujeito ativo, a escola amplia sua função social e se aproxima de uma formação 

integral, comprometida com o desenvolvimento humano em sua pluralidade. 

Por fim, compreender o alcance das metodologias participativas implica reconhecer suas 

potencialidades e seus desafios. Elas permitem um ensino mais conectado com realidades 

complexas e colaborativas, mas demandam preparo institucional e docente. O êxito dessas 
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práticas não depende apenas de modelos metodológicos, mas da capacidade de construir um 

ambiente escolar disposto a experimentar, avaliar e reconfigurar continuamente suas ações. 

Nesse processo, a reflexão teórica e a prática pedagógica dialogam, consolidando uma formação 

crítica e socialmente relevante. 

Nesse cenário, é importante considerar também a dimensão curricular. Segundo 

Sacristán (2000), o currículo não deve ser visto apenas como uma lista de conteúdos a serem 

ensinados, mas como uma construção social que reflete valores, escolhas culturais e 

perspectivas pedagógicas. Assim, a adoção de metodologias ativas exige que o currículo seja 

constantemente revisto, de modo a integrar experiências significativas e coerentes com as 

demandas do século XXI. 

 

3 O papel do professor na mediação entre tecnologia e conhecimento 

A mediação docente no uso das tecnologias educacionais exige uma mudança de 

perspectiva sobre a função da escola e do professor. A centralidade do professor como 

transmissor único de informações já não corresponde às exigências atuais de ensino. Nesse 

cenário, “o docente, em seu papel de mediador, deve ser capaz de criar situações de 

aprendizagem que desafiem os alunos, estimulem a curiosidade e promovam a reflexão” 

(Narciso et al., 2024, p. 73). Essa visão amplia o sentido de ensinar, deslocando-o para uma 

prática de estímulo e construção compartilhada. 

Essa transição revela que o professor precisa estabelecer um equilíbrio entre conteúdos 

curriculares e ferramentas digitais, promovendo conexões mais consistentes entre teoria e 

prática. Ao analisar esse papel, Inocêncio e Cavalcanti (2007, como citado em Nascimento et 

al., 2024, p. 3) destacam que “o professor deve atuar como mediador do processo de ensino-

aprendizagem, buscando promover a interação e a participação dos alunos”. Tal compreensão 

amplia a noção de docência, ao atribuir-lhe a função de dinamizador de diálogos e experiências 

pedagógicas. 

No entanto, ser mediador implica assumir responsabilidades que vão além da utilização 

de recursos digitais. Narciso et al. (2024) assinalam que a mediação pedagógica envolve a 

criação de vínculos entre conhecimento formal e saberes prévios dos estudantes. Ao considerar 

essa perspectiva, compreende-se que a tecnologia é um meio, mas a qualidade da aprendizagem 

depende do modo como o professor constrói pontes entre esses diferentes universos. Essa 

condição exige não apenas domínio técnico, mas sensibilidade pedagógica. 

Por outro lado, a literatura aponta que a mediação no ambiente virtual amplia os desafios 
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do professor, que precisa gerir fluxos comunicativos e incentivar colaborações em espaços 

digitais. Nascimento et al. (2024) observam que, em contextos de e-learning, o docente deve 

desenvolver competências comunicacionais para manter a interação produtiva. Essa análise 

mostra que a tecnologia, quando usada sem orientação pedagógica, pode se tornar um fator de 

dispersão em vez de favorecer a construção coletiva do saber. 

A mediação, portanto, não se reduz a um procedimento técnico, mas assume caráter 

formativo. A atuação docente nesse campo envolve planejar, selecionar e interpretar recursos 

de forma crítica, de modo a manter a aprendizagem orientada para objetivos claros. Essa função 

se torna ainda mais relevante em uma sociedade permeada pela circulação massiva de 

informações, na qual o professor atua como guia para que os estudantes possam avaliar, 

interpretar e aplicar o conhecimento em situações concretas. 

Nesse sentido, as reflexões de Narciso et al. (2024) são elucidativas ao 

defender que: A mediação pedagógica se configura como um processo 

dinâmico e interativo, no qual o docente atua como facilitador da 

aprendizagem, promovendo a autonomia e o pensamento crítico dos 

estudantes. Esta abordagem coloca o professor em uma posição estratégica, 

onde sua atuação pode influenciar o engajamento e o desempenho dos 

alunos” (p. 15). 

 

Esse entendimento reforça que a mediação não é apenas suporte, mas um fator 

determinante para a qualidade da experiência educativa, pois o papel do professor na relação 

entre conhecimento e tecnologia exige uma postura ativa, investigativa e reflexiva. Sua função 

não consiste em substituir os recursos digitais, mas em articular diferentes saberes, valorizando 

a experiência discente e incentivando a autonomia intelectual. Ao integrar tecnologias de forma 

crítica e planejada, o docente reafirma sua relevância como mediador e promove um processo 

educativo que ultrapassa a simples transmissão, direcionando-se para a formação crítica e 

criativa. 

 

4- A tecnologia como promotora de autonomia e protagonismo estudantil 

O protagonismo discente mediado pela tecnologia tem ocupado um espaço cada vez 

mais relevante nas discussões sobre inovação pedagógica. Mais do que a simples utilização de 

recursos digitais, trata-se da criação de contextos que favoreçam a autonomia e a participação 

efetiva dos estudantes. Como destacam Camargo, Palmeira e Oliveira (2023), é imprescindível 

estruturar ambientes que estimulem a tomada de decisões e a autoria discente, permitindo que 

os alunos deixem de ser receptores passivos de informação e assumam o papel de sujeitos ativos 

no processo de aprendizagem. 
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Nesse cenário, a tecnologia atua como elemento catalisador, ampliando as 

oportunidades de engajamento e de reflexão crítica. A articulação de referenciais teóricos como 

Piaget, Vygotsky e Freire evidencia a importância de práticas que promovam autoria, 

cooperação e diálogo. Dessa forma, os ambientes digitais não apenas garantem o acesso ao 

conhecimento, mas favorecem a sua reconstrução coletiva, tornando a experiência escolar mais 

significativa e transformadora. 

Outro aspecto central é a ampliação dos espaços educativos proporcionada pelo uso de 

tecnologias. Gadotti (2000) aponta que, para além da escola, diferentes contextos – como a 

casa, a empresa e os espaços sociais – passam a se configurar como ambientes de aprendizagem. 

Essa perspectiva rompe as barreiras tradicionais da sala de aula e fortalece a autonomia do 

estudante em múltiplas dimensões. 

A inovação tecnológica também repercute diretamente na motivação discente. Para 

Moran (2022), as rápidas transformações do mundo contemporâneo desafiam a escola a se 

tornar mais atrativa, aproximando-se das linguagens e interesses dos alunos. Assim, a 

autonomia não emerge apenas do acesso a ferramentas digitais, mas da intencionalidade 

pedagógica em integrar práticas que despertem a curiosidade, estimulem o envolvimento e 

promovam a participação ativa dos estudantes no seu percurso formativo. 

Outro elemento relevante é a dimensão colaborativa. Sefton e Galani (2022) 

argumentam que os projetos coletivos mediados por tecnologia ampliam a corresponsabilidade 

e fortalecem a avaliação crítica. O protagonismo, nesse sentido, ultrapassa a esfera individual e 

se consolida como prática social que requer diálogo, cooperação e construção compartilhada do 

saber, preparando os estudantes para uma atuação crítica e responsável na sociedade. 

Para que essas potencialidades se materializem, é necessária a reconfiguração do 

currículo. A incorporação de práticas inovadoras, como gamificação, aprendizagem baseada 

em projetos, estudos de caso e laboratórios digitais, deve ser orientada pelas competências 

essenciais do século XXI. Isso implica estruturar propostas curriculares que integrem conteúdos 

tradicionais  e  recursos  tecnológicos,  criando  articulações  entre  diferentes  áreas  do 

conhecimento. Exemplos disso são: o uso de podcasts e blogs em Linguagens; simulações 

digitais em Ciências; debates virtuais em Humanas; robótica e programação em Tecnologias; e 

projetos colaborativos em Cidadania e Desenvolvimento Socioemocional. 

Dessa maneira, a integração planejada e intencional da tecnologia ao currículo contribui 

para o fortalecimento da autonomia e do protagonismo estudantil. Como observa Moran (2022), 

seu potencial vai além do simples acesso à informação, pois envolve a criação de experiências 
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inovadoras que consolidam o papel do estudante como autor e corresponsável pelo 

conhecimento. Esse movimento confirma que a educação contemporânea precisa reconhecer o 

aluno como sujeito ativo, capaz de intervir criticamente em sua própria aprendizagem e de 

contribuir para a transformação social. 

 

Considerações Finais 

A análise das metodologias ativas evidencia que sua adoção ultrapassa a simples 

mudança de técnicas de ensino, configurando-se como um processo de transformação 

pedagógica que envolve currículo, práticas docentes e a própria cultura escolar. Ao reconhecer 

o estudante como sujeito ativo da aprendizagem, essas abordagens aproximam o ensino da 

realidade social, favorecendo a formação integral e crítica. Nesse contexto, o currículo assume 

papel central, pois precisa ser constantemente revisado e articulado de modo a integrar 

experiências inovadoras que respondam às demandas do século XXI. 

A incorporação das tecnologias educacionais fortalece esse movimento, ampliando os 

espaços de aprendizagem, diversificando metodologias e promovendo o protagonismo discente. 

Contudo, a tecnologia por si só não garante inovação; ela deve ser utilizada de forma planejada, 

com intencionalidade pedagógica e em sintonia com os objetivos formativos. O professor, nesse 

cenário, consolida-se como mediador que orienta, problematiza e cria condições para que o 

estudante desenvolva autonomia, pensamento crítico e competências socioemocionais. 

Por fim, a construção de uma educação significativa depende da capacidade 

institucional de integrar currículo, metodologias ativas e recursos tecnológicos de maneira 

coerente e contextualizada. Tal integração exige planejamento, formação docente e 

compromisso coletivo com uma escola mais democrática, dialógica e inclusiva. Assim, ao 

articular teoria e prática, inovação e criticidade, a educação contemporânea pode promover 

aprendizagens transformadoras e preparar os estudantes para atuar como cidadãos ativos, 

criativos e responsáveis em uma sociedade em constante mudança. 
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